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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 121t2022

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssÀDo: A P J Moreira Comércio de Ferragens e Ferramentas Ltda
"Madeireira lpê".

ENDEREÇo rARA coRRESpoNDÊNcr.c,: Av. Silves, no 1389, Ralz, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 43.789.019/000í-71 ÍNscruÇÃoEsrloult-: 05.438.064-2

FoNE: (69) 99968-0154 ErurIl: rocha.florestal@hotmail.com

REGTSTRoNoIPAAM: 1012.0708 PRocEssoNs:155612021-03

ArrvrDADE: lndústria madeireira - Desdobro secundário da madeira.

LocALrzAÇÃo DA ATTVTDADE: Av. Silves, no 1389, Raiz, nas coordenada geográficas:
03'07'43,8"S e 59"59'48,5\Â/, Manaus-AM.

FriiÀLrDÀDE: Autorizar o beneficiamento, desdobro secundário e funcionamento do
depósito de madeira.

nrspoxsÁvnl TÉcxrÇo: Ronivaldo Rodrigues Rocha - RNP 0409994413 - ART:
4M202't0281995 - Chave: ZDW66

PorENcrAL PoLUTDoR/I)EGRADIoon: Pequeno

PRAzo DE VALTDA-DE DEsrA LrcExÇl: 02 Axos.

Atenção:

PoRrE: Pequeno

. Esta licença é compostâ de 2l restrições e/ou condições constantes no verso, cujo não
cumpriDento/âtetrdimento süjeitaró I süa invalidação e/oü âs penrlidades previstas em trormâs.

. Estâ licença não comprova nem sübstitui o documeDto de propriedsde, de posse ou de domínio do
imóvel.

. Estr licença deve permanecer na localização da atividade e exposts de íorma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇOES DE VALIDADE DESTA LICENÇA .LON'I2II2O22

l. O p€dido de licenciamento e 8 Íespectiv! concessão rla mesma, só terá validade qusndo publicadq Diário Oficial do Estado,
periódico Íegional loctrl ou local de grande circuhçeo, em meio eletÍôÍlico de comuniceçào mântido pelo IPAAM, ou nos murais
das PÍ€feitur.s e Cemalas Municipais, conformê aí.24, da lai n".3-785 de 24 dejulho de 2012;

2. Idêntific{r a AÍea do empÍeêndimento com placs" coofoÍme modelo ÍPAAM.
l. A solicilação da Íenovação da Licenç! Ambientsl deveÉ ser rcquerids num prazo minimo de 120 dhs, antes do veocimento.

coltforme aÍ1.23, dâ Lei n'.3.7t5 de 24 dejulho de 2012:
4- A pÍesente Licença esú seÍdo côícedids com b&re nas infoÍmações constantes no pnDc.!Í) tr'. 1556/2021{3.
5. Toda e qualquer modiíicação inüoduzida no pÍojelo aÉs a emisdo de Lic€nçâ poderá implicsr na süa .utomática invalid.çâo,

deveído ser solicitada novr Lic€nçr, com ônus pola o interessâdo
ó. Esta Licençs é válida spcnas pora r localiz!çeo, stividâdc e finalidade constsnte ns mcsm& devendo o int€Íessrdo comunicaÍ m

IPAAM qusrdo houvea mudáúçô dê qurlqueÍ um destes ilens.
7. Esr. Licença neo dislensa e nem sulstitui ÍeÍhum documento exigido pela LeSishção Fed..!|, Estrdüal e Mmicipol
t. Cümprir com as medidas de müimização dos impactos descritos no Projeto de Implsntôçâo
9. O aÍmszctram€nto temporáÍio dos Íeslduos do empÍ€endimenlo dcverá s€r realirido cm local âprcpriádo e d€stinados, conforme

Plano de GeÍe.ciam€nto de Residuos Sólidos - PGRS sprovado pelo IPAAM, at€ que sejo realizsda a destuação dos mesmos.
10. É p.oibido o larçamerto de residuos in natun, poÍ lempo indeteÍminado, e su! qucima a céu ôbeno ou em rccipientes, instalações

. e equipamentos nâo licencirdos pats essô finalidade ou em desacoÍdo com o projeto aprovado.
I l. Adotrr o sistema çletIônico de contÍole de produtos florestais (sistema DOF) para a entndâ e salda de matéria prima flor€strl.

inclusive'os Í€siduos indusÍiais (€xceto sermSem), infoÍmatdo ainda: s) a convel§âo de pÍodutos florestais por meio do
pÍocessamento industÍial ou pÍocesso semim€cani?ado, respeitando os liinites máximos de coeÍicienle de rcndimento
volumétrico; b) a desrinaç{o linrl parâ opeÍqaÉs que resuhâm Da salda do produto florestrl do fluxo de contÍole, mediante a sua
utilizaçeo ou aplicação final, ou pela trarsfoÍmação em podüto acabado para efeito de atualização conúbil jurlo eo Sislcma
DOF

12. QurlqueÍ pessoa, ffsica oujuÍldicr, que exploÍe, industrialüe, b€neficie, utilize e coÍsuma pÍodutos e subFodutos florcstais çsüi
obritrdo â compÍovar r legalidadc de sua origem (Aí. l0 ds tai 2.416/9ó) develdo manter em aÍquivo na empÍesa o Íomâneio
dos prcdutos, DOF e Íespoclivas Notas Fiscais, slém de ÍmnteÍ a rnÂtéria píma o.ganizads poÍ tipo e especie, objetivaído a
rrstÍeabilidade e confeÍênci! duBnle es opcraçõca de monitomfie o e fiscslização de forna a permitiÍ o rastÍeamento da msdeiÍa
dcsde s sua localização ns Ítoíestr

13. O volume fisico dos podutos florcstais cootrbilizados no Pátio deve seÍ uíra rÊpÍes€ni!çro fiel do saldo no siíem8 DOF,
dev.clldo o usuririo rexlizsr o contÍole e runtcÍ atualizado os s€us estoqu.s dilriamente. sendo a ldmitids vsdaÉo de alé l0olo
(dez poÍ ceDto) tras dimansões das peçâs de mâdeia s€rada, desde que Dão ultrâpasse l07o (dez poÍ cento) do volume rctsl em
estoque ou em cirga, estaDdo o usufuio sujeito às sâíçõcs pÍevislâs na leSislação ambiental em arso de desconfoÍmidade entÍe os
saldos contsbilizados ê as qualtidades dos estoqu€s ffsicos existentes.

14. Eventusis divergências conútteis, inclusive provenientes de p€Ídas residuais em rsnsÍ,orte ou 6rfiazenãgêm, incêndios,
intempéÍies e outÍas, deveÍão seÍ imodiâhmcntc informadas ao IPAAM quc, mediante rnálise do mérito, pÍomoveÍá os devidos
ajust€s administrativos, s€m pÍcjulzo de eventuais sançõ€s âdrninistrEtivss cabiveis, em crso dc compÍovad! conduta iÍÍegul& poÍ
t aíe do usúrio.

15. ManteÍ atualizldrs disÍiamente rs label.s de romaneio, apresentando.as aos ôÍgãos ambieÍtâis competentes duraste as vistorias
técnicas e fiscalizaçô€s.

16. Deverão conslsr no rcmaneio no mlnimo, produto, íome vulgar, espécie, espêssur& larguÉ, comprimcnlo, númeÍo de p€fas,
volume máodo
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Deverro, obrigatoÍiamdtte, rcompanhaÍ o íaíspoíe do6 prodüos e subprodutos o DOF, Nots Fiscal e o româtreio pars
coÍfeÍ€ncia pelo dcstinatário, bcrn cono de êquip€s dê fi§aâlização.
Á enfada ou saída de mrtéda prima do eÍnpÍeendimcoto cujo tratrspone seja considealdo cconômic, oo logisticamefle iDviável
deverá scÍ dêvidrílente jusilic.da.
tndicios de mDeÍcialização irregular de créditos no sistemâ DOF constatâdos poÍ Íhcio ds ânális€ dos rclstórios de aliviáades,
acompanhsmento do siíem! DOF, monitoÍsmeoto remolo ou de vistoriâVfiscsliz!çeo podem acarrctâr na suspensâo do púio.
CorfiImados os indicios de çomercializaçlo iÍregular de cÍéditos no aistcmr DOF sená paocedido a suspensão e./oü cencelamento
da Licença de Opersção - LO.
O detentoÍ e o Íesporsivel técnico do empreandimento s€ sujeitôm às sanções administrâlivss na me-dida de sua culpabilidade.

Produto Especie Nome Vul8ar Esp Comp. (m) No de pêças Vol(Ínr)Larg.


